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n a s d a  V ila  C e c a p
Irrepjl&ridftdea e  de«cA«o«, binôm io con»* 
Umte no« noM ot núcleo* h»bU&csonftÍ4 . 
U m e v e rd ed e  é  incontestável, o  Núcleo 
C ecap  c»tá coro to d as  as suas ruas dota* 
d a s  d e  guias e  sarie ta , cacalKadas e 
p ron tas eu  quase, p a ra  a  pavim entação» 
porém , lã  estão  tam bém  casas absmdo- 
nadas, com  seus vitrais quebrados, o  nta* 
to  tom ando  con ta  dos quintais num to tal 
descaso dos m utuários que, se tan to  bri* 
gam  p a ra  eonsegui*Ias. não  estão  ía* 
zendo nada p ara  c o o se rv á la s .
A  quem  reclam ar) S erá  que essas ca 
sas fo ram  realm ente en tregues)

N o *no  passado o  ex  p residen ta  d a  ex­
tin ta  C E C A P  garan tiu  que m ais 60  ca* 
sas p a ia  aquele  núcleo teriam  seu Início 
d e  construção  nos prim eiros m etes des­
te  ano. A té  agora, e  já  estam os em  fins 
de  m arço  . n ad a  to j fe íto .

Lençóis é sab idam ente  um a c idade com 
c réncia de  un idades habitacionais. 
Surgem  aqui novas indagações. Será 
m esm o ) Serão  construidas a s  1.001 casas 
no terreno  adqu irido  ao  lad o  do  Luiz 
Z illo )
C om  a  pa lav ra  os responsáveisl

Menores caçando 
centro da cidade

proibida
arma

Mesmo com falhas f CAL vence: 2x1
A pesar das íalhas ap re ­
sentadas, o  C A L  venceu 
on tem  o  S ão  Paulo  F .C .  
d e  A varé . pela  contagem  
d« 2 ten tos a  I .

P a ra  c  alvinegro, m a r  
caram  D eléo « O aud io , 
tendo  D a Silva dim inuí­
d o  p a ra  o  T rico lor ava-

conseguiu um  perfeito 
entrosam ento de  seus pu­
pilos, m as prom ete um  
time com petitivo no  de- 
e o a e r  das partidas a  se­
rem  d ispu tadas.

O  Lençoense jogou e 
venceu com ; Zecão, Pe-

Pelo  pouco tem po e  pe 
Ia correria em  íorm ar 
um a equipe p ara  dispu­
ta r o atuai cam peonato, 
A bilio Lazarí a inda não

drinHo. Ferraz 
Deléo» S arará  < 
(P au linho) —  
do. S unghin i.
(B runinho) e G ilson . No 
banco estiveram  ainda 
O lival, M azini e  Pelegrin.

e  Pezão, 
M esquita 
Reginal* 
Cláudio

A  ren d a  de  C r$  . . . .  
2 2 .8 0 0 ,0 0  reflete o pu- 
blícp que esteve presen* 
t o n o  “B reg ão " .

A n te i d o  início d a  p a r­
tida, foi observado  um  
m inuto  de  silêncio pelo 
falecim ento d o  desportis­
ta  Lorival M oretto . ocor* 
rido sexta feira ú ltim a.

O  ou tro  com prom u* 
d o  C A L  será  no p ró ­

xim o dom ingo em  T upa  
co n tra  o  T u p ã  F .C .
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Flashes: I Enorme matagal intranquiiiza moradores
T A X A
EX O R B ITA N TE PA R A  
IM PO STO  T E R R IT O R IA L

Na últim a sassão d a  Cã- 
msua, o  tensia Im posto  Pre 
diaJ, foi a  tônica de  acir­
rad a  discuasão.

Presente* á  sa la  Mãrio 
T recen ti, vários proprie*^ 
lários d a s  C hácaras de  Re­
creio que se acharam  es­
po liados pela  taxa excessi 
va tribu tada  p ara  este a- 
no  em  com paração  a 
1 9 8 0 . O  cum ento  d o  im­
posto  foi da  o rdem  de 
8 7 9 .2 8  po r cen to . Q uem  
no an o  p i s a d o ,  pagava 
Cr$ 1 .5 2 4 ,0 0 , foi taxado  
em  C r$  1 3 .0 0 0 .0 0  ap ro ­
x im adam ente.

Em  vista d o  desconten 
tam ento des interessados, 
o  prefeito  antecipou-se en 
v iando  aos legisladores 
um  oficio n o  qual. po r sua 
solicitação» sugeria um  des 
conto de  60  p o r  cen to  pa* 
ra o  im posto devido , com  
o  que não  concordam  al­
guns vereadores e  os p ro ­
prietários d a s  chácaras.

O s edis, ped indo  vista 
ao  p ro je to  p ara  m aiores 
estudoi, transferiram  para 
a  sessão ex traord inária  do  
d ia  24 próxim o m ais um 
capitulo  d a  d iscussão .

C A P O  A M
C O N V E R T E  M OTORES 
A  Á L C O O L

A  firm a C apoani V eicu­
les  L tda. está credenciada 
a  converter m otores GM 
2 6 1 a o  uso d e  etanol h i­
d ra tad o , p a ra  fro tas ex p ^  
rim entais au torizadas, sob 
sua responsab ilidade.

N a pág ina  6 d a  presente 
edição, transcrevem os na  
ín tegra a  ca rta  de  creden 
ciam ento ivo  1 3 2 /6 1 . da  
Secretaria  d e  Tecnologia 
Industrial, que autoriza 
C apoani a  p roceder a s  con­
versões a  á lc o o l.

U m  enorm e m atagal existente num a 
g rande  área  que m argeia a  R ua  São 
Pedro» e$tá causando in tranquilida­
d e  aos m orado res d a  vizinhança pelo 
constan te perigo  a  que estão  expoi* 
to s . Insetos, cobras e ou tros anim ais 
nocivos p roceden tes do  m ato  estão 
invad indo  a s  casas, co locando em  p â ­

nico prínclpalm ente as donas de  casa 
que são  ob rigadas a  d e ix a r ^ u s  a* 
fize re s  dom ésticos que não  são  pou­
cos p a ia  afugen tar tais bichos quo 
am eaçam  a  elas e  a  seus fílhoa.
U rge pois. que as au to ridades c o m p ^  
ten tes se conscientizem  da  necessi­
d a d e  de  lim peza desses te n e n o s .

üplmentado: Sem 
pressão, só precinhos

salário doNovo
Silvio R odrigues d a  Sil­
v a , presidente d o  S indi­
ca to  doa T rabalhadores 
Rurais d e  Lençóis P a ir  
lista, já  tem  em  m ãos 
as novas bases d a  cone-

Cidade chocada com a morte de Lori

Trabalhador Rural
ção sem estral dos salá­
rios pela  aplicação do  
INPC de  m a rço . D esde 
o  d ia  I 5 do  co rren te  
mes. o  m enor salário  do  
trab a lh ad o r rural é  C r$

9 ,3 8 4 ,0 3  ipet>.Mis, obede 
cendo  um a tabela  regres­
siva p ara  o s que ganham  
m ais. V erifique esses 
de ta lhes lendo  n a  p á ­
gina tres.

Graças a CORIINI a graça de Golias

A  trágica m orte  d e  Lourivai Moret* 
to. chocou p rofundam ente  a  popu ­
lação, pelas circunstancias em  que 
ocorreu, vitirrxa de  um  acidente auto­
mobilístico, p rovocado  pela  im pru­
dência d e  um  m otorista d e  ônibus, 
no  trevo d a  vizinha c idade d e  Bar­

ra B onita, na últim a sexta feira po r 
vo lta  dns 16:30  horas.

O  desaparecim ento  p rem aturo  de 
Lori, consternou seus inúm eros am i­
gos c parentes, pois, além  d e  exce­

len te  chefe fam ília, desportista  en ­
tusiasta. hom em  d e  Fácil com unica­
ção , desem penhava im portan te  c a r  
go de  gerente da  A gência B radeteo  
d e  B arra Bonita depo is d e  ter ocu­
p ad o  a  m esm a função em  A gudos.

O  grande núreero d e  personalida­
des, am igos e paren tes que com pare­
ceu a  seu sepultamento» ontem  ãs 10 
horas, dem onstrou o  quanto  L ori era 
querido  ^ estim ado,

R cidade baixa espera um dedo da
administração púbiica

£  notória  s  (alta de  a- 
tenção  d a  adm inistra­
ção m unicipal em  rela­
ção ao  cen tro  nobre de  
n o M  c id a d e . A s ruas 
15 d e  novem bro, G era l­

do de  Barres, tran sv e r 
sais e  A v . 25 de  Janeiro  
a í estão  p ara  testem u­
nhar o  com pleto  aban* 
dono a  que foram  rele- 
gadaa. pois basta  um a

pequena chuva p ara  
que a s  m esm as sejam  
transfo rm adas em  có r­
rego* ou  depósitos de  li­
xo  e en tu lhos. (L eia na 
pág ina cinco.

R onald  G olias. e  g rande 
hum orista, estará  em  
Lençóis no  d ia  26, p a ­
ra  apresen tação  de  um 
g rande  thovr na  F acilpa . 
S ob  oa auspícios d e  CA* 
RA N I. em  colaboração 
com a  prefeitura M unici­
pal e. com  intuito de  
p roporc ionar á  popu la­
ção um a v e rd ad e ira  (es­
ta  d e  confraternização 
G olias estará  dando  o 
recado que cerlam ente 
o identificará com  a  
p is lé ia . U*a m ão  lava a 
ou tra  e a s  duas lavam  
a cara. esta a  filosofia 
d o s  C araní, que sem pre 
noe surpreendem  com  
caras lavadas. £  com  a 
cara e  coragem , todos 
irão assistir esse artista 
que sabe d istribuir ca ra ­
puças a  quem  m erecer 
vesti-las (pág ina  3 ) .
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APIMENTADO
A  propósito  d a  v itó ria  do  grupo Silvio Sen- 

toe na concorrência doe canais d e  televisão, a 
FolKa de  São Paulo d e  ontem , trouxe um a C h a r 
ge alusiva ao fato, que sem  dúvida vem  c o n ítr  
m ar a  verve do  hum orista brasileiro, que €<̂ rr) 
poucas p a h v ra s  consegue, em  tom  de  pilhéria, 
narrar um a grande história com  forte dose de 
hum or. A  charge re tra ta  o hom em  do  baú com 
um  largo tc r r í jo  d izendo: G anham os um  can il 
L om b rdCitin ^  E  L om bardí responde: M ere 
cixm oi era  am a cadeia SOvióolI

Em todas as situações sem pre hã  os que 
estão ganhando e  os que estão  p e rd en d o . E  é 
m uito fic il descobrir oe que estão ganhando , é 
só verificar os que estão a  favor d a  s itu ação , Às 
vezes essa constatação  p o d e  p rovccnr surpre* 
sa. m as não esquentem  não, poie se estão  p e r  
dendo  na  foice, estão ganhando  no  m achado .

F orrm  necessários apenas dois anos para  
que a  Assem bléia Legislativa de  São  Paulo, cons- 
tituida inicialm ente p o r  um a m aioria oposicío- 
nista. rep iesen tando  portan to , a  von tade  popu* 
b r .  fosse recam biada a o  con tro le  g o v em ists . Os 
.'raídores de  confiança popu lar sem pre têm  
um a desculpa e sfa rrap ad a , p a ra  seu com porta­
m ento  m esquinho . E  o  povão  fica en tre  a  cruz e 
a  e sp a d a . F az um a c iu z  p a ra  v o ta r no  cand i­
dato  pred ileto , m as este ao  sentir o  peso da 
mesma, atira-a ao  chão e  arranca d a  espada 
b r in d a n d o  em  alta  v o z : Pai afasta  de  mim este 
eãlíeefll

G raças a  CA RA N I, o  povão  irã assistir, de 
graça, o hum orista R onald  C olias, fazer graça 
na p ra ç a . C ertam ente  o s gracefos d o  renom ado 
com ediante deixará  to d o  m undo em  estado de 
g raça .

O s 1.200 cafeicultores reunidos em  Poços 
d e  C aldas, sob o  com ando d e  A breu  Sodré. de* 
ram  um a pequena m ostra do  êxito que p o d e  al 
c a n ç ir  um m ovim ento bem  organizado e  estru* 
tu ra d o . A s C ooperativas arcaram  com  as 
derpesas de  viagem  e  estad ias. N ada m ais cor­
reto  e sen ra to . C ooperativa ê isso: defender os 
interesses dos co o p e rad o s . Preço po r acaso não 
ê in teresse) A cho que e  o  principal. C ooperado  
que )Á p^ga tan ta  taxa. tan ta  comissão, tan to  
Imposto, t^nto  confisco, podería  pagar um a ta* 
XBzinha. digam os 0»S% (m eio  p o r  cento  sobre  o 
va lo r das v en d as) p a ra  form ar um  fundo de 
defesa de  p reço . J á  im aginaram  o  m ontan te  de 
recursos com  que viriam  con tar as C ooperativas 
para  organizar m ovim entos reivÍDdicatórí'^s) 
D aria  a té  p a ra  p ag a r lobbyes. E  p o d e  crer 
m inha gente, sem  pressão  não hã  p reção , som en 
te  p recinhof com o os de  h o je  (C r$  6 .6 0 0 .0 0  
p o r  sac^. quandc» em  fevereiro do  ano  passado 
jã  era  C r i  5 .8 0 0 .0 0 . p o rtan to  um  reajuste de 
20 po r cento , num a inflação d e  m ais de  100% ) 
S ó  m esm o cafeicuUor p ara  su p o rta r . M as a te  
q u an d o ) V am os en tão  p^gar u m  precjnho (co- 
m issão de  0 .5 % )  p a ra  se te r condições de  exer- 
ce r pressão, p a ra  se o b te r preção. que nada 
mais ê  que o p reço  ju s to . E stam os pagando  um 
onus m uito  ca ro  p e la  nossa desun ião . £  hora de 
se gasta r um  pouquinho m ais para  organizar um 
departam ento  especializado em  cobrar o  Delfim , 
antes que ele nos D é fim, o  que será um a Pena, 
porque alguém  p e rd e rá  o  tro n o .

Proibido carabina 
de pressão

A  p a r  da  m até ria  **me- seus filhos, 
nores caçando no  cen* O  delegado falou tanv 
tro  da  c id ad e" , insetida bém  dos perigos que as 
na  pág ina 4 d a  p resen te  espingardas de  pressão o* 
edição, a  reportagem  fe recem . "São poucos, 
procurou ouvir o D r . dxMe éle. etn compara* 
C arlos Rossa N elto. Do- ção  aos efeitos da# ar 
legado de  Policia local, m ss d e  fogo, m as se

Em  seguida advertiu  
"serã que o  fato  de  sim­
plesm ente en tregar uma 
arm a nas m ãos d e  um  
m enor não  p o d ería  tra ­
zer uma defoR nação na 
sua  m en ta lid ad e ) Os 
pais podem  e  devem  oti-

A  nosso ped ido  ele as* d b p a ra d a  de  pequena dis- entá-lo p ara  re sp e itá la . 
sim  definiu a  espm gsrda  tãncia p o d e  atingir um a A  a itn a  nao ê  um  íns-
de  pressão i "não  é  ca^ p a r te  vital e  ocasionar a- trum enio  de  trabalho.

té m o rte . P oderá  tam  e sim de  a taque e  defe*
bém  atingir um  olho, s a . O  que se espera do
ouvido, causando séries pai ao  d a r um a arm a ao
m ales. Se alguétn tiver filho é que. da  m esm a ma
o palato  (céu  d a  b o ca ) neira que ao  p resen teá Io

ta logada com o arm a de 
fogo. e lim  arm a própria  
p;im  tiro &o a lv o . Exis­
tem  doU tipos d e  cali­
bre, o de  4.5 e  5,2 m m .
ten d o  mais com um  o l .o .  a tingido, o  chum bo pe- 

D e acordo  com  o D r . ne tra rá , p o d en d o  lesío- 
C arlos Rossa. a  legisla- n a r o  cerebro  da  pessoa, 
ção <)ue disciplina a  ven- M uitos acidentes já  a- 
da  de  tais arm as é  de  conteceram  pelos dispa- 
1935. época  em  que ros ocasionais, m as se-
ainda não  ererm fabrica- gundo o  D elegado, o  
das. mas. foi sendo ad ap  g rande  perigo de  en tregar 
ta d a  a través de  resolu- vm a arm a dessas a o  me- 
ções e  um a dessas, d e  n.o 
8 /7 4 ,  p ro íbe  a  venda a

com  um a bicicleta reco­
m enda  cu idado  com  o 
trânsito, tam bém  o  ins­
trua para  o co rre to  uso 
d a  m esm a" .
C om bina d e  Pressão é 
p ro ib ida

O  uso de  carab ina de 
pressão é  p ro ib ido  para

m enores. No entanto , os 
pais com pram  e d ão  a

£ X P £ D /£ iV rE

r a m
£  um a publicação da 
Em presa Jornalística 
O  EC O  L tda. D iretor 
R esponsável: A lex in  
d re  C hítto  —  D iretor 
C om crcb l r José Car- 
I04 d o  A m aral. O 
EC O  é  registrado con 
form e 0 Lei de  Im­
prensa, peL) D ecreto 
2322  de  20 05-40, 
com  registro n© D IP . 
C om posto  e ím presio  
em  oficinas p róp rias. 
R edação, A dm inistra­
ção  e  Publicidade 
Rua Ccl. Joaquim  G a ­
briel. 5 7, Lençóis Pa* 
ulista São Paulo. 
D epartam ento  de  Cír 
culação ^  (m esm o 
endereço) ^  Rem es­
sas p ara  qualquer po^  
to d o  País. pela  em* 
presa d e  C orreios e 
T elegrafes. A ssinatu­
ra pelo período de  12 
m eses: 1 .000. com 
cheque nom inal e 
v isado a favor de  Em ­
presa Jornalística O 
EC O  L tda. O utras ci­
dades C r$  1 .200,00

no r reside nas d isputas ou tro  fim  que não  se ja
que acontecem  quando  ^  de  tiro  ao  alvo. em
há um  grupo deles, at lugares p róprios que não
surgem  desafios e  um  ofereçam  perígo  a  nín-
acaba  ating indo  ou tro  pa- g u é m . 
ra m ostrar sua coragem  A  prática  desse es- 
ou rev id ar um  insulto . p o rte  pelo m enor so- 

"D ar um a arm a a  um  m ente é perm itida  se o 
m enor, é  a té  louvável quan  m eso estiver acompanha* 

to  ã  responsabilidade que d o  p o r  um a pessoa res­
ponsável .
A le rta  ao s pais

Se a  au to ridade  po li­
cial flagrar um  m enor 
com  esse tipo  de  arm a. a* 
p reenderá  a  m esm a, regis 

o fato  tra rá  o  Boletim  de  Oco- 
rencia, verificará possíveis 
danos ocaríonados e  en ­
cam inhará a a rm a e  o 
m en o r, com  cópia do  
B .O . ao juiz de  m enores 
p a ra  a& providências ca-

o pai tri*nsmitira a  crian­
ç a ."  afirm ou D r Carlos, 
m as o s descuidos são 
frequentes.*'

Q uônto ao  p o rte  desse 
tipo  de  esp ingarda, o 
disse o bacharel, 
d e  ser uroa cam a de  
po rte  não  d á  d ireito  ã 
caça e  nem  ao  livre trãn  
sito *, po rtan to  i\ão ê 
perm itido  sair p o r  al 
com  uma dessas ás m ã o s .

"Eu en tendo  que os b íveis. 
pais são  resp rnsáveis pe* P o rtan to  oS paU ao pre 
los a tos do  filho. Quais- sen tear um  m enor com  
quer d an o s  que o  m enor ta l carab ina, p o d erá  es* 
possa ocasionar a  alguém  ta r  criando  um  sério a* 
o pai será re.*poniábíltza* bo rrccim en to  p ara  sí pró* 
do  po r tu d o ", sentenciou p rio  ao  ínvéi d e  uma 
o  titu lar da  Delegacia satisfação que se tem  ao 
lo c a l. d a r  um  p re se n te .

Oisimag S/n precisa
E N C A R R E G A D O  D £  C R E D IT O  E  COBRAN- 
Ç A S  Interessados deverão  com parecer ao  de* 
parlam en to  pessoal, no  horário  com ercia l.

EXIGE*SE: experiência com provada minio^a 
d e  I an o  no  c a rg o .

D151MAC S /A  M A Q U IN A S A G RÍCO LA S 
R odovia M arodial R ondon , K m  229

Escreve 0 leitor
SE N H O R  R E D A T O R :

P o r m eio deste  Jo rnal, gostariam oa de  ex* 
preasar nosso descontentam ento  com  a  Serraria 
M oretto  instalada na  Avexúda 9  d e  Ju lh o . Essa 
Serraria, várias vezes p o r  d ia , expele o "p ó  de 
serra" que invade nossas casas e  acaba  se d e  
p o r ta n d o  nos m óveis, tapetes, e etc. A  hora m ais 
critica é  an te s  d o  alm oço, em  que tem os que 
correr p a ra  fechar portos e  janelas an tes que a 
que!e pozinho en tre  nas panelas de  c o m id a .

M uitos perguntariam  porque só ago ra  é que 
resolvem os criticar tal s e r ra n a . A contece que já  
ten t m o i d ia logar co m  os seus responsáveis, e 
esta), quando  não  nos m altra tavam , diziam  que 
logo tranferirlam  o  estabelecim ento p ara  outro 
lugar fora da  c idade, m ais precisam ente per* 
to d o  A eroporto  M unicipal, o n d e  a  meama esta ­
va  sendo in s ta lad a . E  isso já  faz  algum  tem po 
e estam os cansados d e  esperar, m esm o porque 
s ‘abemos que a  S erarría  já  está p ro n ta  para  
funcionar naquele lugar. G ostaríam os que as ai»̂  
lo ridades com peten tes tom assem  um a p rov i­
dência p ara  o caso. eís que aqui em  Lençóis não 
há  m ais qualquer industria  no  cen tro  da  cida­
de, p ríncipalm ente desse tipo  que , inclusive, p re ­
jud ica  a  saúde .

R otm hn D ias C aao la ri
M aria 2!anoD Soares
M. F  T .
R osa M aria C. M aganha
In ê s . L . R . Tauigeríno

Valmet é com a 
RIACHO GRANDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PE Ç A S E
IM PLEM ENTOS

A C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  
P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  Se^lD 
D ireção H idráulica 
V A L M E T  65 .ID  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 4 6  
VILA V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  23S 919

BAURU
TELEX (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

LEV E A F A M IU A

p ara  conhecer oo  jan ta r no

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . .  . P lay  G ro u n d  Salão am plo 
e confortável a r  condicionado.

Rodisio com  8 tipos d e  carnes —  16 pralo» 
frios e  5  quentes —  A tend im ento  Classe**A" 
m o d em isd m a L iuicbonete in terna e  ao  a r  livre

tudo isso pertinho  d e  você .

No lugar m ais bon ito  da  M arechal Roodoo 
Km 308*

PA R A

Seja inteligente:
C O M PR A R  E L Ê T R O  DOM ÉSTICOS D t  T O D A S  AS M A RCA S COM  ASSISTÊNCIA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  CIDADE.
C O N V ERSE COVÍ O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO,

EUrRO TÉCNICA LENÇÓIS
H&ia X \  üe N ovem bjv. 754 • loue: 6 JO I8 0  —* L ençéu  Paulista

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IREÇÃ O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E IJO A D A  C A R IO C A . D ESD E 11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

r o d í z i o s  DE P IZ Z A S  D E  T O D O S O S T IPO S D ESD E 18:30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  PAULX»

A O S D O M IN G O S:

A LM O ÇO  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA SEM SA IR  D E  CA SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  DISCANDO 
63 0 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

IN FO R M A Ç dE S EM  C A PO A N I COM . DE
V E ÍC U L O S LTD A .

A PR O V E IT E  A

Quinzena do"Tergal
D A S  C A SA S PER N A M B U C A N A S

T E R G A L  V E R Ã O  —  1 4 0  m  L A R G U R A  A 
P A R T IR  D E  C R $ 1 3 9 ,0 0 0  O  M ETR O  

C R ÉD ITO  A B E R T O  NUM  PISC A R  D E  O LH O S

CDSnS PERNIlMRUCflNflS
R. 15  D E  N O V EM B R O  N, 5 0 8
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N o v o  s a lá rio  do tra b a lh a d o r ru ra l
O  presidente d o  Sindí* 

cato dos T rabalhadores 
R urais de  Lençóis P a u lir  
ta, Silvio R o d r i^ e s  da  
Silva» acab a  d e  recéber 
d a  F E T A E S P  —  Federa, 
ção  d o s  T  rabalhadores 
na  A gricultura d o  Estado 
d e  Sao  Paulo , o  parecer 
so b re  a  C orreção S em er 
tra i dos salários, pela 
aplicação d o  W P C  de  
ín r.rço .

O  dep artam en to  Jurídi* 
CO da  federação  e laborou  
o  parecer que foi ínte* 
gralm ente ap ro v ad o  pela 
D iretoria, po r unanim ida. 
de. em  deliberação  de  1 1 
d o  Ttjtt em  c u rso .

O  Índice Nacional de  
Preços ao  C onsum idor (oi 
ba ixado  pelo  Instituto 
Brasileiro de  G eografia  e

Estatística, e  é aplicável 
ao f reajustes salariais do  
m es de  m arço, e segundo 
o  parecer d o  Dep&rtameir* 
to  Juríd ico  da  Fetaesp, 
deve  ser ap licado  de  con 
io rm id ad e  com  a  Lei 
6 .7 0 8 / 7 8 .
P ara  m elhor entendimen* 
io dos trab a lh ad o res  da  
categoria, foi e isb o red a  
a  seguinte tabe la ;

0 1 —  até  3 salários 
m inlm os —  46.1 po r cen* 
to  m ais 10 po r cen to  r* 
S0.71 p o r  c e n to .

02  —  D e 3 a  10 sala* 
rios m ínim os 46,1 po r 
cen to  (IN P C  B aixado) 
m ais C r$  6 0 0 .6 0 ,

03  —  D e 10 a  13 sa 
lárioa m in o ro s  —  36 ,86  
po r cen to  Toais C r$  • . • 
6 .1 3 7 ,8 0

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A G A  
C A U SA S: c í v e i s

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

O R . A P A R E C ID O  D O S SANTOS

R , B atista de  C arvalho . 3-10» 2 o  an d ar, sala 6 
R . R ubens A rru d a . 8 .S 0  * F one  2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R  A n ita  C ariba ld i, 931  —  s /  2  
F ooe: 6 3 1 0 9 8  —  Lençóis PU

0*  ̂ >

A s percentagens e quan 
tias indicadas deverão  ser 
ap licadas so b re  o salário 
v igente d o  trabalhador 
em  I 4 de  m arço  d e  81 .

P ara  o i  trabalhadores

rurais, com  a g rande  m aio 
ria  percebendo  a té  3 sa* 
lário i m ínim os, aplíea*sc 
tão  aom ente, S0.71 po r 
cen to  em  cim a d o  salário 
real v igente d e  14 de

m arço  d o  co rren te  a n o .
A o  a d o ta r  o  parecer, 

a  D iretoria d a  Fetaesp  
concluiu que o  m enor sa* 
lá rio  que o  trab a lh ad o r 
rural deve  receber, a  par*

tir d o  d ia  1 $ d e  m arço 
d e  1981. é  d e  0 $ . .  . .  
9 .3 8 4 .0 3 .  quan tia  t>o e rr 
t:&nto que continua, se* 
gundo ela. sendo  insigní* 
fican te  e  irrisória p a ra

propiciar ao  trabalhador 
e sua família, um a rem u 
neração  capaz  d e  a ten ­
d e r  a s  suas necessidades 
m ais e lem entares, com o 
peasos h u m a n s .

Hepatite já tem vacina
São D om ingos —— Um a 

vacina con tra  a  hepatite  
viral B, doença  rebeiona* 
da  com  o  cAncer prim ário  
d o  fígado, (oi d e sco b e r 
to  pelo  P rêm io N obel de

M edicina Baruch Blom* 
berg . d o  Institu to  d e  1d* 
vestigação do  C âncer de  
F iladélfia (E U A ) . aegu ir 
d o  e le  m esm o anunciou 
d u ran te  um  sem inário do

Institu to  D om inicano de  
S eguros Sociais. O  má* 
d ico  exp licou  que a  vacina 
foi o b tid a  p o r  m eio da  
ex tração  d o  antigexso aus* 
tra liano  em  pacien tes com

h ep a tite .
B lom berg inform ou tsm  

b ám  sobre  a  poasíbilída** 
d e  de  o  novo  m edicam en 
to  ser utilizado pela  p r i­
m eira  vez  na R epublica

D om inicana, pa ís  que tem  
u m a m cidéncia d e  cim* 
ce r prim ário  d o  fígado 
superior ã  d o s  E stados 
U nidoa e  d e  m uitos pai* 
ses eu ro p eu s .

Graças a cnRONI a graça de Golias

« í

R onald  G olias. fam oso 
com edian te  da  televisão 
e  d o  cinenm  n a c io i^ ,  es­
ta rá  em  L en çó b  no  p ró ­
xim o d ia  26  de  ab ril n s  
F A C iL P A , d a ta  que ccin* 
cide com  o aniversário 
d a  c id a d e .

O  show  d o  hum orista é 
patrocinado  po r Irmãos 
C arani. que demonstra* 
r rm  bom  gosto  e  sou' 
b e ram  escolher u m s atra* 
ção  nacional p a ra  aqueU  
o casião .

G olias destacou se em  
vários p rogram as da  tele­
visão brasileira. prínc:pal* 
Inen te  q u ando , cem  Ma* 
noel da  N óbrega. faxis a

**Praça d a  A leg ria" , e 
com  ou tres  nom es d a  T V . 
com o O telo , Zeloni, Re* 
n a ta  F ronzí. C idinha

C am pos, e t c . . partic ipa  
v a  Àa  'T am ília  T ra p o " , 
encarn an d o  o  C arlos 
B ranco Chnossauro. isso 
tudo  nos tem pos áureos 
d a  T V  R e c o rd .

J á  m ais recentem ente 
na  7 V  G lobo , fez  o  se­
riado  **Bronco T o ta l"  nu­
m a sátira  ao  S uper m an. 
e tam bém  tinha a  sua na- 
m orad inha  repórter, ia* 
zendo  o  Supei^B ronco.

A tualm en te  R onald  G ^  
lias ap resen ta  se sozinho 
p o r  to d o  o  in terio r d o  
Brasil, com  um a peça m on 
ta d a  especi<iImente para  
e l e .

Essas e  ou tras g randes 
a trações o  lençoense po­
d erá  v e r na  IV  FA C IL PA . 
(m ovim entada sem pre 
m aia  a  cad a  ano  que pas- 
s ) .

Elio C arani. o a tual 
p residen te  em  exercício, 
d a d a  a  en ferm idade  de  
B epe D albem . a o  lado 
do  A ldo  T recen ti, não

tom  m ed id o  esforços pa­
ra  o  su ceo o  d a  fe ira .

O s m aiores nom ea d a  
m úsica se rtane ja  tam* 
estarão  ab rilh an tan d o  a  
f t f ta  que vai d o  d ia  27 
d e  abri] a  4  d e  m aio, a- 
lém  d e  g randea astros 
d a  m úsica po p u la r brasüea 
ra .

T u d o  a  respeito  d a  a* 
gropecuáría» industria e 
com ércio, será m ostrado  
n a  F A O L P A . proporcío

n an d o  atem  de  lazer e  
en treten im ento . excelen* 
tes  opo rtu n id ad es negó* 
cios ao s in teressados na­
quelas á reas tan to  de  nos­
sa c id ad e  e  c idades d a  r c  
gião, quanto  de  ou tras p ia  
gas m ais d istan tes.

N o d eco rre r do  acerto  
d a s  contratações. O  Eco 
estará  d ivu lgando  tu d o  c  
que irá acontecer em  t e r  
m os de  facilpa e  suas a tra  
ções artís ticas.

D R A . M A R IA  C LA U D IA  
CESQ U IN I BOSO

PSIC Ó LO G A  —  C R P  1851

A tend im ento  C línico p ara  C rianças Jovens e 
A dultos —  O rien tação  vocacional, esco lar e 
profissional —  Psicologia In d u stria l.

A tend im ento  com  ho ra  m arcada

R U A  A N IT A  G A R fflA L D L  9 2 9  - -  SA L A  6

AGUAS DE 
St A. BARBARA

U m a das m elhore» águas hidro-m inerai» do  m undo ag o rs  ãs suas m ãos. 
A cond icionsda em  galóes plásticos d e  20  litros, eom  lom eiras de  fácil 
m a n e jo » ^
D isque; 63020S

D istribuidor au to rizado : SUPER M E R C A D O  S . SEBASTlAO 
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO . 206

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

o s DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

C A R A N I v e í c u l o s  S .A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

SIM A IN C IIA

bran dí]

5 < m ç o  • T o n o  • S o ldaa em  G erai * T u *  

q i m  p a ra  L iqvido ~  Serviçoç cm  C alhaa

A G C R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

R ua fljutM C arib a ld l R o  1104 F o n e  6 3 .I0 7 9 . Z.enç6Is Paulista
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adolescência
Na influência da música

4̂  f % 4
\ 1

U

A  m ijiíca d t f i  a o  ado!esc«ale, to d as  a i  iw m id a d e »  
d e  M 9 nH A do particu lar e  iad av as iav d

U m a daa g raodes falliae 
d a  ép o c j. a o  que ct rtíc* 
t t  ã « iuracão» é  just^m eo 
Te 0 s í to r  iDusical. Com  
o aparetimeot*» tis ra  ii '» 
d a  televiado e  doa 
"este reo $ '\ a  múa*ca t o r  
nou se uma a tiv idade  
te íram eate  paaaiva: não 
bá  mala a  necessidade de 
#e tocar a lgum  insmanen* 
to po rque o s m d h v res  do  
m undo estão  i  nossa d í r  
posição a  um  simpiea gi* 
ra j de  b o tô e a  U m a das 
principais consequências 
disso, em bora tenham os e 
lem entos a  tdcnica tirou 
d o  hom em  algo de  mui* 
to  im portan te : e le  p r ^  
p rio  faaer k m  mosica, 
m al oq bem , coostn iir  leo

xecutada, p o r  sí sò. j i  
é  um  exercido  d e  rela* 
xam ento , d e  tranquilida* 
de, sobretudo  d e  um  a* 
ba ixar da# próprias d ^  
fesas.

E  num  certo  sentido, a  
harm onização da  sua cri*

N o easo d e  um  adolee* 
cente desintereeaado por 
quaisquer m otivos que se* 
janw o  instrum ento musi* 
ca] é  um  elem ento  alta* 
en te  positivo • S c  ele 
realcnente d em o i» tra r tiv 
te r esse seja qual fo r o  ing 
truxnento, se rá  a  prim eira 
oportun idade  que Ibe vu r 
ge p ara  **fazer * algum a 
coiea* Passará, en tão , . a 
partic ipar d e  algum a coi* 
m* de  um  universo sono* 
ro , com o tam beíh de  um  
universo pnco lóg ico . A  
muaica lhe d a rá  a través 
d a  tu a  subjetiv idade, to* 
das as necew idades de 
seu nm ndo particu lar e

P o r Outro U do , dada  
as características especi* 
ficas d o  aprendizado , o  
adolescente adquire um  in 
teressc cada  vez  m ais. 
Irá ap ren d e r as musicas, e* 
xecutá*lcks, auto-estimular* 
te  a trav és  d a  execução, e 
com  isso ocorrerá sem p n  
um  aperfeiçoam ento, com  
isso ele ganhará  um  in* 
teresse m aio r pela sua a* 
tiv idade • .

U m  elem ento m uito 
im portante tam bém  c  
que a través d a  execução 
musical, sua posição social 
será tran sfo rm ad a . Esta 
situação vai-se encarre* 
g a r de  desimbM o. vai for* 
çar lu a  com unicação com 
todos, não  apenas com  os 
adolescentes, m as s té  com 
os m ais velhos. £  eeta 
form ação sadia n a  estru* 
tura da  socialização traz 
um  enorm e interesse pe­
las coisas d o  m undo, pe­
los diversos aspecto i da 
tu a  existência. O  adoles­
cente que se interessou po* 
Ia música é  aquele  que 
eertam ente se  interessará 
m ais ta rd e  po r todas as 
ativ idades culturais^ pelos 
seus sem elhantes.indevaasável. A  m úsica c*

D R A . L O O A  H ELEN A  C A N SO  
PSICÓ LO G A  C U N IC A

A tende  m anhã, ta rde  e  noite 
R aa  13 do  M aio — 375 —  Fone 630636

Cariinhos e
Capucho

Projetoa eletro-cletzônico, 
tom  profianonal 
eletrônica induatrial

~N A D A  A D IA N T A  T ER  UM A T V  C U  UM 
EQ U IPA M EN TO  D E  SOM SEM UM A BOA 
R E C E PÇ A a*

PR O JETO S E M ONTAGENS D E :

V H P  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A TV  
^ANTENAS C O LETIV A S) —  CIRCU ITO  FE­
C H A D O  O E  T V  —  SO N O RIZA ÇÃ O  RESI­
DENCIAL, COM ERCIAL, IN D U STRIA L E 
PU B U C A  —  A LA R M E C O N TRA  INCÊNDIOS 
E  ROUBOS —  PAINÉIS D E  CO N TRO LE PA  
R A  M AQUINAS INDUSTRIAIS

Técn ico : H ira n  C apucho
—  M ai. de  cinco anoa d e  experiência —■ form ado 
P«Ia C T l da  Fundação Educacional de  Bauru

RU A  A N ITA  G A RIBA LD I, 730  
RU A  JOSÊ D O  PA TRO CÍN IO . 3 3 5  

FONE 631201 —  LENÇDIS PTA

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

Menores caçando no centre da cidade
Doniingo, p o r  vo lta  

de  10 horas d a  m anhã, 3 
m enores p o rtan d o  espin* 
gardas de  pressão  passa* 
rinhavam  em  p l e n o  
cen tro  d a  c id ad e .

Bsgn sabem e# ser o  do 
m ingo um  d ia  de  laser 
m as. há  que se cecolher 
um  que, a lém  d a  nortnal 
d istrsção  não  coloque em 
risco a  in tegridade íisica 
das peseoas.

A  Policia florestal proi­
be  a  caça com  essas a r  
m as p o r  considera Ias tão 
perigosas quanto  a s  de  
fogo, mesmo em  locais 
que aparen tem ente  não  o- 
íereçam  risco. Na c idade, 
a lém  d e  existir apenas al* 
guna p arda is  a  inocência 
d o  m enor com prom ete 
m esm o que não  tenha tal 
in ten ção ,

U m  dos tais garo tos ao 
ser pergun tado  *e sabia

da  proibição de se caçar 
num  centro urbano  re­
trucou: ^quem  o ianda em 
m im  aou eu *. Não devo 
n ad a  a  ninguém, além  do  
que m eu pai foi quem  
cccT^^rou a  espingarda, 
portan to  nã^ lhe devo  sa* 
tis fa ç ã o ."  Em  seguida o 
grupo se desfez.

E  agora^ D e quem  é  a 
re* qonsabilidad e }

Será que esse pai já  se 
de teve p ara  refletir no 
perigo correm  outras 
crianças e meamo adultos 
que t r a n s iu ^  nas pro* 
xim idades> N ão seria me* 
Ihor prevenir que reme* 
diar^

M uita gente já  foi viti* 
m a de  tais brinquedos de  
;rm u gosto . V em o^ e  ou* 
vim os a trav és dos notici* 
ários quan to  d e  violência 
está acon tecendo .

Não é  possível que

E D IT A L  D E  C O N V O CA ÇÃ O  P A R A  A  
C O N V EN ÇÃ O  M U N ICIPA L D E  2 9  D E  

M A R Ç O  D E  1981

O  Presidente d a  Comissão Provisória do  PAR* 
T ID O  PO PU LA R , na form a da  Lei, convoca os 
Senhores Piliados ao P P  até o  d ia  13 d e  março 
d o  corrente, pare  a  C onvenção M unicipal a  se 
realizar, ito dom ingo, dia 2^  d e  m arço do  Xor- 
ren te  ano  de  1981, neste M unicípio, no  local a* 
hatxo indicado. iniciando*se ás 9 :0 0  horas da 
m anhã e  pro longando se pelo  tem po necessário 
ã  votação  dos filiados que chegarem  ao  recinto 
a té  ãs 17:00  horas.

O s trabalhos convencionais obedecerão a  se
guinte

O RD EM  D O  D IA

a ) __  discussão e aprovação d o s  p ro jetos de
program a e  E statu to  d o  P A R T ID O  PO PU L A R  
—  P P ;

b )  eleição dos m em bros e  suplentes d o  Di* 
retórto  M unicipal:

c )  —  escolha de  um  delegado  a seu suplente 
ã  C onvenção E s tad u a l.

A  C onvenção se realizará no  seguinte local: 
Rua X V  de N ovem bro n .  589, cm  Lençóis Pau* 
lis ta .

Lervçóis Paulista, 12 d e  m arço de  1981 .

PR ESID EN TE D A  COMISSÃO

H ERM IN IO  JACON

Prefeitura M tm cipal d e  Lençóis Paulista

A  Prefeitura M unicipal d«  Lençóis Paulista, 
com unica a  todos Of p roprie tários de  lo tes con­
siderados ‘C H A G A R A S D E  RECREIO*', para  
que devolvam  os avisos de  lançam entos relatí* 
voa ao  exercício d e  1981, a  fim d e  que sejam  
procedidas as retificações necessárias.

C ontando  com  a  com preensão do« Senhores 
proprietários, antecipam os nossos agradecim eo 

tos.
EZIO  PA C C O LA  
PR E FE IT O  M UNICIPAL

M A R IA  B ER N A D ETE ZILLO  D E  O U V E IR A
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O T T R A P U
PSICO D RAM A
O R IEN TA Ç A O  V O C A C IO N A L

CO NSULTÓRIO; R U A  PIE D A D E , 211 
FONE 630054  ( ju n to  «o C «ntro d e  O ftnitno « 
O to rriao lannso log ia)

SILVOMOR S/C Lida.
Serviços d e  edificações gsdnrtriaia • rcsideoc 
e  Rsrxis

R EFO R M A S EM G E R A L  
R. T IR A D E N T E S 3 2 0  —  FO N E 6 3 1 8 4 7

hetMciê Paulista

D R, REIN A LD O  L E U S  LU M IN A TTI 
C irv g iã o  D entista

H orário  de  A tend im ento  —  4.a, 5 .a e  6.a  fer* 
das 6 :0 0  ãs 11 :00  horas —— 2 .a  a  3 j i  dasra

16:30  ãa 2 1 :3 0  horaa .
A V . 25 D E  JA N EIRO . 501 —  T E L  6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U LISTA

aes pais, a o  p resen tear 
seus filhos com  arm as, 
a in d a  que sejam  espiogar* 
d a  de  pressão, não  aqui* 
la tem  o  quan to  estão 
estim ulando a  violência, e

o  quanto  com prom etem  
os d ireitos hum anos ao  
p o r  em  risco vidag ino­
cen tes.

J á  que d ão  aivnai aos

filhos, deveríam  pelo me* 
nos orientá-los onde e 
quando  devem  brincar 
com  elas, não  deixá-los 
po r a í sentindo-se os do  
nos d o  m u n d o .

aniversariantes da
semana

H O JE
O livete  O liva Cahali. 

esposa de  A ssad  N « n e  
C ahali, re s id . em  S. P au ­
lo; João  A ugusto  Biral; 
M aríza Sanches B a rre to ; 
N orm a C u ilten . 
A M A N H A

Felicio C oncgltan: Ma* 
ria A parec ida  B orin; A* 
lexandre  José Períno; 
E lizabete T ogiõea de  
C am argo , esposa d e  Hé* 
lio P ires de  C am argo; 
José R ubens B oso.

T E R Ç A  D IA  24 
G iovanni P ires d e  C am ar­
g o ; H élio  P ires d e  Ca* 
Znargo; A parec ida  R ibeiro 
B ap tiste lla .
Q U A R T A  D IA  25 
Francisco A ntoo io  Mar* 
tin s,
Q U IN T A  D IA  26  

A n d réa  R egina, filha 
d e  E dem ir C oneglian e 
T erezinha B em adette  Car* 
rít C oneglian ; M ônica Li* 
ni; Cássia R egina Radi* 
chi; E lizabeth  A parec ida  
d a  S ilv a .

S E X T A  D IA  27  
H eb e  C anova, eaposa 

d e  W ilm o C an o v a ; W al- 
te r Petenazzi; Jo sé  R o­
b e rto  T o le d o ; José Hen* 
rique P acco la; Edilson 
Jo sé  Boao, filho d e  No* 
rival Boso e E rctlda Bas- 
so B oso; Jones GujotU, E* 
liza C ristina GigUo]!;

SA B A D O  D IA  2 8  
M aria Lúcia R a c e a ; 

M árcio L eandro  Orsi; 
Paulo  Pirea C am argo ; Ed- 

Luiz G iglioli.son

CÜNICA VETERINÁRIA

DX ÂNGELO LANGONA . ^   ̂ DX BALBINO nCONI 
Médico Vctariaário _  • - Médico Veteriaátie

CRMV4.2I6} -  OIMV4-2624
A tendim ento  M édico V eterinário  a pequenos e  g randes animaStt, círurgiaa 

V adnaçôeSi Bsiopatologia d a  reprvdução  e  losem ioação A rtificial

R U A  ANTTA C A R IB A LD L 8 8 9  »  T e l 6 3 1 2 9 9  —  R e d d .i  T e l 6 3 U 5 I

Seu problema é transformadores ou motores?

E l e t r o  S ã o  J o s é
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M O T O R E S, E

T R A N SFO R M A D O R E S

A PA R E L H (3S  EL E T R lC O S EM  G E R A U  
IN STA LA Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  BADCA TEN SÃ O

MxterUii elétrico* da» Btelborea proeedéMÍas com lOfft de deacoatot m
pua eompit •  viite

Rua Floriano Peixoto, 169 — Fone 63-0201

AGORA FICOU FÁCIL

AVIAR SUA RECEITA

DE ÓCULOS.

V I S I T E
»* ' .:s.. ■

R E L O J O A R I A  E
< ^ 1 C A  . A M E T I S T A

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADlÇAp tM  JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de N o v e m b ro , 6 3 6  -* T e l. 6 3 *0 1 0 2
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Um carro médio, o novo líder
P or S* S tafani d e  S. Paulo

U m  carro  m édio  —“ o 
C o rcd  II ^  foi o  automó* 
vel n ia ii vendido , n o  m er­
cado  interno, no» vinie 
prim eiro» diae de  feverei' 
ro . C onfirm a ee. aer.m . a  
tendência que p o d e  eer 
perceb ida d u ran te  o mea 
pa tsado , quando  o paaaai. 
trm b ém  um  carro  m ddio. 
não  cuperou o  S edan  V W  
} .3 0 0 , o  trad icional lidei 
d o  m ercado  braaíleiro. po r 
apenaa um a centena e 
m eia d e  u n id ad ea .

S e ^ n d o  dado»  forne* 
cidoa p o r  um a fon te  do  
aetor, o C orcel II. da  
Ford . vendeu  4 .3  mil uni* 
dadea, no  a tacado , entre 
1.0 e  20 d e  fevereiro, 
13,9 po r cen to  m aia que 
o  C hevette, da  G eneral 
M otora, o  aegundo colo­
cado . cu>aa venda^ aoma* 
aom aram  3 .6  m il unida' 
d e a .

O i  d ad o a  divulgadoa 
m oatram , a inda , que oa 
m odeloa d a  V olkaw agem  
foram  o t  m aia atingídoa 
pela  q u ed a  de  vendaa verí 
ficada no» v in te  prim eiroa 
diaa deate mea, em  comr 
pa iação  com  o  meam o pe< 
riodo do  an o  paaaad o . A

Braiília. p o r  e&emplo, que 
havia tido  6.0 mil unida* 
dea com er ciai iradaa  no  
ano  paaaado, não  co&ae- 
guiu, agora, encon trar 
com pradorea, no  a tacad o  
interno, p a ra  mat» de  760 
unidadea.

A  aituaçâo d o  aedan 
I . 300, o  ex iíder do  

n^ercado não é  m uito  dire* 
rc*\te. Eaae modems, do  
qual haviam  aido vendídaa 
6 .1 mi] unidadea em  60, 
cnnaeguiu te r  comerciali* 
zadaa.daata vez. aom eote 
1.7 mil unidadea, abalzo , 
não a6 do  Corcel 11 e  do  
C hevette . com o tam bém  
d o  C o l e dg  p ia t .4 7 .

M esm o o Paiaat, que 
quaae chegou a  aaaumir 
a  liderança d o  m ercado  
no mé» paaaado, registrou 
noa v in te  prim eiroa diaa 
deate mêa, um a queda 
Considerável —̂  de  S. I pa« 
ra 1,7 nul unidadea — , 
em  com paração  c o m  o 
m esm o período  de  6 0 ,

A  V arían t II não  con- 
aeguiu m elhor s o r te . A  
V olksw agen não  vendeu , 
no  a tacad o  interno, m ais 
que 4S unidadea en tre  oa 
d ias 1.0 e  20 d e  feverei* 
ro. abaixo  a té  m esm o d o

P o la ra  (q u e  vendeu  $5 
un idadea) e  m uito m enoa 
que n o  m esm o período 
do  ano  paaaado, quando  
730  unidadea haviam  si­
d o  com ercializadas.

Num  q u ad ro  d es ta  n a ­
tureza, o  C o l, com  cerca 
d e  I.S mil un idades ce^ 
m ercializadaa. no  i^tacado 
in terno  noa v in te  primei- 
roa dias deste  més. aca^ 
bou  assum indo a  liderança 
das v en d as d a  V olksw a 
gen .
A  V olksw agen não  foi. po  
rém , a  ún ica  em presa  a  re ­
g istrar queda nas vendas 
d e  aeus m odeloa neste 
p e r ío d o . A  C hryaler, po r 
exem plo , não  conseguiu 
v en d er um  únicg a u to m ^  
vel d a  linha D a rt en tre  os 
dias I . o  e  20 d e  feverei­
ro  . A s  v en d as de  au tom ú 
veis d a  F ia t tam b ém  a- 
p resen taram  u m a queda 
considerável nos 20 prí- 
m eiroa d ias d es te  m ês, em  
com paração  com  o  mea» 
TDO perío d o  d o  an o  paa 
aadg  ( d e  3 ,6  m il p a ra  2 ,0  
BmI)

A  G eneral M otors não  
constituiu ex ceção . O  
C hevette . p o r  exem plo, 
que hav ia  v en d id o  Íj0  
un idades nos v in te  pri*

m eiros dia# d e  fevereiro 
d o  an g  passado , n ão  foi 
além . oo  m esm o período 
deste  ano. de  3,6 mil uni* 
dades> excluídas a s  v en ­
da» d a  M a ra já . N o ca* 
ao d o  O p a la , a  queda feí 
a in d a  mai» acentuada 
de  4.3 m ü p ara  2 ,0  mil. 
incluindo as v en d as da  
C a ra v a n .

M esm o no  caso d o  C or 
cel II, o  novo  lider d o  
m ercado, a ron teceu  uma 
queda, que pequena,
en ire  g  resu ltado  dos vin* 
te  prim eiro» dias deste  
'més e  o  m esm o p eried o  
d o  an o  p assad o : de  4,6 
mÜ p a ra  4 .3  m il, excluí* 
das a s  v en d as d a  Belína 
cu jo  vo lum e com erciali­
zado  tam bém  se reduziu, 
n o  período , d e  2.2 xx^ p a ­
re  1.7 m il un idades.

N a v e rd ad e , com  
ção  do  G ol, que não  era  
fab ricado  no  segundo  m ês 
d o  an o  pasaado, u m  uni* 
CO m odelo  conseguiu ven* 
d e r  maia, no» v in te  prim ei 
ros d ias desta  vez. que 
DO m esm o perío d o  de  
1 9 8 0 . O  C ialaiie. cujas 

v o id a »  passaram  d e  67  
p a ra  100 un idades.

R E M E T A  SU A S M ER C A D O R IA S PE L O

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E

T R A N a O R T E S  R O D O V U R IO S  D IÁ R IO S E N T R E  j 
São Paulo  —  B otucatu —  São  M ano«I —  A w é  —  Lençóis Paulista  —  

A gudos —  B auni —  (garaçu d o  T ie tê  —  B arra  Bonita e  Vtc«-VerM

M A TR IZ;
A V EN ID A  IRMÀS CIN 
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
412371  E  4 1 2 2 S 9  
S. M A N O EL —  SP

nUAL:
R U A  A R A G U A IA , 5 7 6  
FU N D C tt —  F O N E : 
2 2 6 -6 2 0 7  ~  CANINDÊ 
SAO PA U L O .

Você é iiiaíor de 18 anos? Arte Escnia de Piletagem lhe ensinará a voar
COM A PE N A S 35  H O R A S  D E  V Ô O , V O C Ê  SER A  UM  PIL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PR O M ISSO R  CO M O  C A R R E IR A  —  E S P O R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  MESES

A rte «Kola é  M (aranç>  —  O Rcina e  tnanateocão  p ró p ria  p a ra  m o i av iõe i V o e i ta -á  oa m eU to rc  in rtru to re .

Seja tócio do
£  ISSO A l  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .

A eroclube e  lem bro  m  en tre  ta n ta . o u tra , v an tag en . o  cutm de  p ilo to .
ab re  um novo  horizonte em aua i- id a .

INSCRIÇÕES COM  A  SR A . R A Q U EL 
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L

d a  A rte  Eaeola

Marcenaria Pescara Reis
AfCiarícK em butidos —  Estxntes —  C ozinhs em  For 

m ica —  Estruturas de  M adeirs e M óveii cm  G eral

O M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R PR E Ç O

A V EN ID A  C A STELO  B R A N C O , 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BíR A M A

A cidade baixa espera um dedo da
admioistração pública

—  A lc x u d r e  Q u tto  ^

H á  m uito  tem po  qua, 
a trav és  das colunas d e  *’0  
E C O  estam os a b o rd a n ­
d o  ^ s  melborAmcnto# que 
devem  se r  in troduzidos 
na  c id ad e  fljÁ»
p n e ritá r io » .

A  R ua i S d e  Novem* 
b ro , a  G era ldo  d e  B a r  
ro s  e  a  A v . 25  d e  Jan e i­
ro , ap rox im adam en te  há 
v in te  anos que estão 
ra  de  cogitação da  
Distração pública, 
obstan te , n a  IS  estarem  
localizados o m aio r cea* 
tro  com ercial e  a  rede 
bancária , duas v i­
vas d o  progresao lenço*

C om  a  re d e  de  
m ento , sup^^^da desde  c  
•ua  construção, a s  e n x u r  
radas, p ro v o cad as pelas 
chuvas d e  verão , a  R ua 
1 5 d e  N ovem bro  e  a  A v . 
25  d e  Jan e iro , transfor* 
m am -se num  verdadeiro  
p an d em ô n io .

N ão eão som ente a s  á* 
guas qoe d e a c m  d o  al* 
to  d a  d d a d e , m as tam* 
bém  to d a  so rte  d e  de* 
trítos, sujos, im undo» e  
de  difícil classificação, 
p rovocando  desvio de  
transeuntes, que não  d< 
iam  ap rec iar ao

O X )P E R A T IV A  D O S 
P L A N T A D O R E S  DE 
C A N A  D A  Z O N A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

C onvocação d e  A n e m  
bléia  G eral O td in ã r ís ,

E d ita l d e  l.a , 2 a  e  3 .a 
C oovocaçãQ .
A  C oopera tiva  d o s  Ran* 
lado res d e  Can» d a  Zo* 
n a  d e  Lençóis Paulista  
convoca to d o s o s seus 
associados em  condições 
d e  v o ta r, p a ra  com parece­
rem  ã  am em bléta geral 
o rd inária , que fa rá  rea lâ  
zar em  sua sede so d a l à  
R u a  C oronel Joaquim  A n 
aeliDo M ardns n . o  407 , 
nesta  c id ad e  d e  Lençóis 
Paulista, ã s  13:00  boras 
d o  d ia  2 6  d e  m arço  de  
1961, em  prim eira  convo 
csção . com  2 / 3  (d o is  t e r  
ços) d o t  seus associados: 
easo esse núm ero  não  
se ja  a ting ido , reun ir ve  % 
em  segunda coovocsção. 
ãs 14 hor^s. com meta* 
d e  m ais um dos seu t a s ­
sociados ou  em  terceira  
convocação ã s  1 ^ horna, 
com  o  m ínim o d e  10 
associado» p ara  tra ta r  da  
seguinte:
O R D E M  D O  D IA

a )  ap rovação  de  
lanço G eral d o  exercício 
d e  1960. da» Contam de  
S obras e  Perdas, Parecer 
d o  C onselho  Pisca] e  do  
R elatório  d»  D iretoria: 
b )  d a r  destino  ã s  S obras 
L iquidas d o  o e ra te ío  
findo :

c )  eleição dos m em bros 
d o  C onselho de  Adminia 
tração ;
d )  eleição dos m em bros 
d o  C onselho R sca l p a ra  
o  e z e rd d o  d e  1961;
e )  d e libera r sobre  e  B* 
zação  de  b o n o rá río t da 
D ire to ria :
f )  ou tro s assuntos de  in- 
teresM  da soc iedade .

O  núm ero  de  associa* 
dos p ara  efeito  d e  quorum  
é  d e  569  (qulnhento» e 
o iten ta  e no^*e) . A s cha» 
pas p a ra  a  eleição d a  
re to ria  e  do  C onselho Pis- 
ra l  que não preenche> 
reTtJ os requisitos eststu* 
tãrios n ão  constituirão 
ob je to  de  apreciação  ar» 
se in b le a r .

Lençóis P ta. 02  d s  
M arço d e  1961 
(a )  H erm into  Jacon  
P residente

d an te  espe tácu lo .
E  com o corrigir 

trista  estado  de  
se n ão  fo r  a  construção 
d a s  galeria» pluviaia7 

O u tra  particu laridade 
que desclassifica s  R ua 
I $ d e  N ovem bro com o 
principal a rtéria  d a  nos* 
aa urbe, é  o  eetado ias* 
tim ável dos seu» pisos.

Nos tem pos em  que o 
S r . f^uben» P ietraró ia 
era  chefe  d o  executivo 
m u n id p a l, C4»gitava-sa de  
ser nom eada  um a Co* 
missão com posta  de  ve* 
raadorea. a  qual cstar*.a 
encarregada  d e  estudar a  
pad ron ização  das calçadas 
co locando  o  p lano  em  etn  
exercicio, im ed is tam en te .

E n tr e tu to .  a  cogitação 
não  frutificou, para^ndo 
tu d o  a  estaca 

£  o  m iolão da  
con tinua  na  <^>eclativa, 
a té  que m  d ia  sejam  
a tend ida»  a s  sua» justas

C v o z  d o  povo  qoe 
certos p ra le itcs  não  têm 
que desclassifica a  R ua 
o  p razer d e  concluir obras 
deixaram  iniciadas .

M as, o  sr. P re fd to  E- 
zío Paccola, n ão  é  ho- 
m em  de cata
o u  aquela  p a rte  do  muni* 
eip io  ou d a  Cidade, p a ia  
aitisfflzer os seu» ca­
prichos pessoais.

A í está, ã  am ostra  de  
todos, a  sua  m arcan te  ad* 
punuSração p u b lk n , figir 
ra n d o  n o v as  o b ras  e  ou­
tras concluídas que seos 
colegas h sv iam  deixado  
p o r  t e m in a r .

T  emo» certeza, qoe 
d e n tro  em  b rrv e . S . 
Senhoria  s» fará presente, 

a  soa
p a ra  a cab a r, d e  um a vez  
po r todas, as inconveat* 
ên rias  que, ho je . tan tn  
p e rtu b am  a  c id ad e

te» quadros, 
d e  v erão

pelas chu*

Comunicado
A  D elegacia d a  R eeeita 

Federa] em  Bauru com uni­
ca  que o  P U ntão  telefoni* 
cc  dcabnado  ã s  Pessoas 
Físicas d o  Ira.
p o sto  d e  R en d a  jã  está  
em  funcionam ento , deven­
d o  p e rd u ra r  a té  10 de  
A b n l próxim o fu tu ro .

O  ho rá ria  é  e  d o  expe­
d ien te  norm al ou se ja , 
das 6 :3 0  ã s  11 :30  horas

e  das 13 :00  ãs 16 :00  hs 
nos dia» ú te is . O  telefone 
é  n .o  2 2 4 7 4 9 .

R ecoítteoda-sc aos De* 
claran tes que an tes d e  
v a le re e  d o  telefone leiam  
a ten tam en te  o  m enual 
d e  o rien tação  e  exam inem  
o  fo rrau iárío . C ora  isso 
ee ev itará  eeb recarga  das 

e se posaibUUará 
m elhor s tend irae tóo  ãs 
dúv idas p ro ced en te s .

Aviso
SE R V IÇ O  A U TÔ N O M O  D E  A C U A  E

—  S A A E  —  D E  LENÇÓIS P T A .
Eng. J 0 6 E  H IR A M  G A R R ID O , D irv tor G eral 

d o  S A A E  d e  Lençóis PaulistsL. faz saber a  qusn- 
to s o  p resen te  E d ita l v irem  ou  toenarexn conheò- 
m ento , que ee acha a b e rta  a  seguinte tom ada  de

T < » 4 A D A  D E  PR E Ç O S N .o 0 4  '81  —  Psira 
ecução d e  estaquesjxaento, com  diferen tes es- 

p ed fk aço es . nas o b ras  de  am plisção  d a  E T  A 
d e  Lençóis P au lista ,

A os in teressados serão  prestado» quaiquer 9 * 
claracim cotos no  escrítorío d g  SA A E , todo» o» 
d ias úteis, n o  horário  d e  ex p ed ien te .

A s p ropostas d ev erão  ser ap resen tadas no ev  
critó rie  d o  S A A E  d e  Lençóis Paulista , ã  ru a  XV* 
N ovem bro  n-o 1 .1 1 1 , a té  ã s  9 ,0 0  boras d o  d ia  
24  de  raarço  de  1961 .

Lençót» Paulista, 12 d e  m arço  d e  1981 .

Bom dia Lençóis
V ocê já  m« conhece. Sou a  in fo rm ação , RefU* 
to  tu d o  o  qoe se diz e  o  que se faz  no  E stado , 
RO P a k  e no  m u n d o .

E  olhe, fazendo  a  reirdia asainatura vou  lhe cus­
ta r apena» C r$  1 7 ,0 0 .
P rocare  m eu A gen te  pelo  telefone 6 3 6 9 9

F O L H A  D E  SA O  P A U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

FOTO MODELO

—  P ara 1  I3 iiie  —

1

R. FL O R IA N O  re iX O T O  1 7 7  —  F W E  6 3 1 6 7 1

D R . P A U L O  F . D E  SO U Z A  SO .V A  
C irurciáo DeatiM a Q la ic a  CatmJ 

RU A  7  D E  S E T D IB R O , 8 3 3  »  F e o a  6 3 1 8 0 7
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mundo
A  A lia n ^  Fm ocesa 

de  Elauni. jun tam en te  
ccm  o  M iniitério Re 
laçòee Exterioree d a  F ran 
^a e  A liança Francexa de  
P^rU, cetarao  promoven* 
do  o C oneureo **0 M undo 
C anta emFrancé»**.
O  eoR cuno consiste na 
participarão  de  autores 
~  com positores —  inter* 
preles que não le jam  da 
língua (ranceaa de  paad- 
m e n to .

Aj  canções deverão  ser 
inéditas qiianto á  publi* 
cação gravações, serem  
escritas em  Francês, e  eo 
v isdas à  sede d a  A lian­
ça Francesa d e  Bauru 
sita k  R ua Baptista de  
C arvalho n.o *10, sala 
10 acom panhadas de 

f^ rtitu ras  e  textoa originais
Segundo os organizado­

res as m úsicas deverão 
ser ín ^ ira d a s  no  ritm o 
brasileiro, ou  seja« sam ­
ba, p a ra  que a s  novas 
canções re tratem  um  
verdadeiro  diálogo das 
duas cu lturas.

A té o  d ia  10 d e  agos* 
to de  1961 os promotO' 
ros estarão recebendo 
as (itas com  a  gravação 
respectiva. A  participa­

ção  é  gratuita, sendo  que 
cada  concorren te  poderá 
com petir no  m áxim o com

A gors, o  im portante e 
agradavel d o  concurso: 
U m a viagem  de  1 $ dias 
k  Paris, a  G d a d e  Luz. 
com  um ^ a ju d a  de  eus* 
to  d e  SOO francos po r dia.

canta
ou se ja , C r$  1 5 .0 0 0 .0 0  

A lém  disso, a  canção 
prem iada será g rav ad a  e 
te rá  um a transm issão na  
R ádio  e  T elevisão  de 
Luxem burgo, n divulga* 
ção d e  SOO exem plares 
desse  disco nas A lianças 
Francesas d o  m undo in* 
teiro  e a inda m ais, a  Di*

samba em Francês
vulgação d o  m esm o nas 
D iscotecas das Em baixa­
das Francesas d e  todos os

P ortan to , sam ba em 
Francês, a  g rande  pedi* 
d a . Será o  m undo can­
tando  e  ouvindo  o nosso 
ritm o quente na  lingua 
de  V ito r H ugo .

Fundada a associatão 
Franco Brasilera

A c a b a  d e  ser funda­
d a  em  Bauru a  A ssociação 
C ultural F ranco  Brasileira 
p o r  iniciativa d o  verea­
do r O svaldo  P enna  J r .  e 
sua esposa, o francesa Joel 
le A udouy P enna.

T rata-se d e  um a en tida­
de  Cultural com  o  ob je­
tivo d e  d ivulgar a  lin 
gua e  a  cu ltura f ra n ca  
sa não  só p a ra  Bauru, m aa 
p a ra  to d a  a  região^ prin* 
cipalm ente no m eio estu­
dantil •

V árias au toridades fran 
cesa se  fizeram  presentes à 
inauguração, en tre  elas o

Conxul G era] da  F rança de 
São  Paulo, Françots 
Ray-Coquais. o  D iretor 
geral d a  A liança Francesa 
de  S. Paulo, Ives Perez e 
o  secretário  Cultural 
Consular, jaeques D e Croi- 
zan t.

A  A liança F rancesa é 
o  úrúco curso oficial no 
Brasil e  oferece: Certifi­
cado  d o  C E P A l^  D iplo­
m as d a  U niversidade 
F rancesa de  Nancy. D iplo 
m as da  C âm ara d o  C om er 
cio e  Industria d e  Paria e 
D iplom a de  T ra d u to r.

P ara  sa  pessoas das ci* 
dades d a  região foi esta­
belecido  um  C urto  E sp e  
ciai ao s sábados, além  
d o s  horários norm pis 
du ran te  a  sem an a .

A  p a rtir  de  abril, tam ­
bém  funcionará o  cine clu 
be  d a  A liança Francesa, 
com  exibição g ra tu ita  dc 
film es aos seus associa­
do s.

A s m atriculas p ara  o 
Curso d e  F rancês já  se 
encontram  ab ertas  k  R . 
B aptista de  C arvalho. 
3-10 sala 10 —  fone 
22-6445 em  B auru .

• ^ •  ft

AOUIVOCE ENCONTRA 
0 TRATOR QUE NASCEU

-  T

■
4
\

m S E R U R T O
f f

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.
\  • Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.
. V O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas, 
i.- Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder. x

T r a t o r e s f » »

Tratores
Equipamentos

SIN D IC A T O  R U R A L 
D E  LENÇÓIS PA U L IST A

A V ISO

Sindicato  Rural d o  Lcn 
çóU PauliaU  —  Rua C d .  
Joaqu im  G a b rid , N . o 
0 3 5  —  Lcx^óii P au lu ta

Serão  realízadaa eleições 
n o  d ia  27 d e  junbo  de  
1981. na  sede desta  en ­
tid ad e  p a ra  com posição 
da  D iretoria, Conselho 
Piscai e D elegados R epre 
sen tan tes, devendo  o  R e­
gistro d e  C hapas ser a* 
p resen tado  k  Secretaria 
no  ho rário  d e  7 :30  ãs 
1 7 :00 horas, no  periodo 
d e  20 (v in te )  d ias a  coo 
ta r  d a  publicação deste  
av iso . Edita] d e  C on­
vocação da  eleição en­
contra-se n a  sede desta  
en tid ad e .

Lençóis Paulista, 19 de 
M arço d e  1981 .

Jácom o L angona 
P residente

P r v f e i tm  M unicipal de  
Lençóis Paulista 
Concorrência Pública n .o  
0 1 /8 1

Acha*se aberta  na  Dire­
toria de  C om pras, O bras e 
Serviços d a  P refeitura Mu* 
nicipal d e  Lençóis Paulis­
ta. eíta k  P raça das Pai* 
meiras, n.Q 55, nesta ci* 
dade, C oncorrência Pú* 
bliea n . o  0 1 /8 1 ,  que ví* 
sa  a execução d e  pav i­
m entação  asíáltica e  colo­
cação d e  guias e aarge- 
taa em  locais p rev iam en­
te  estabelecidos pela mu* 
n ic ip a lid ad e .

O s interessados poderão  
ob ter cóp ia  d o  edUsl 
com pleto  na D iretoria de 
C om pras, O b ras  e Servi 
ços d a  P refeitu ra  Munici­
pal. no  horário  d e  expe­
diente, todos os dias ú* 
teis, an tes d o  encerra* 
m ento  d a  p resen te  licita­
ção  .

O  encerram ento  d a r se* 
á  no  d ia  8 de  A bril de  
1961, á s  10 :00  h o ras .

Lençóis Paulista, 18 de  
m arço  d e  1 9 8 1 .
( a )  R oberto  Santioo  Sas* 
so  —  D ireto r d e  C om praii 
O b ras  e  Serviços.

A gora vocã não  p teeiss sair da  c idade p ara  com ­
p ra r  peça$ originais ou acessórios p s ra  carro  
ou  cam m hão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V ocê encontr^  de  tudo  per«  vetpulo* nncíun->i* 
pelo m eoor p reço  d*  re g ião .

V L S I7 E -0  E  C O M P R O V E .
A V . 25 D E  JA N E IR O , 105 TE1_ 6 J 0 J I 4  L 
630531

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  NOVEM BRO. 6 2 9  —  LENÇOí.S 
FO N E 6 3 1 3 9 3  —  E K T R Z G A  K D í '‘M1CILIO

M IN ISTÉRIO  D A  

IN D U STR IA  E  D O  

C O M E R Q O

Secretaria d e  Tecnologia 
Industrial

C redenciam ento  n.o 
1 3 2 /8 1

A  Secretaria  d e  T ecno­
logia Industrial STI, 
c redencia  a  E m presa Ca- 
poani Com ercio d e  V eícu­
los L tda .. s itu ad a  ã  Rua 
IS d e  N ovem bro  762 
em  Lençóis Paulista. Es* 
tad o  de  São  Paulo , a  
converter m o to res  GM 
261 ao  uso de  e tano l hi­
d ra tad o , p a ra  fro tas ex­
perim entais au torizadas,
sob sua responsabilidade.

1
Esta em presa p ara  m sn  

te r o  p resen te  credencia­
m ento  d everá  a ten d e r a 
orientação, coordenação  e 
supervisão da  STI. o pres 
crito  na  P o rta ria  0 8 /7 9  
desta  Secretaria  e :

a )  Inform ar m ensalm en 
te  k  STI sobre  o  andam en  
to  d a s  fro tas experim en­
tais sob  sua  responsabi­
lidade . de  aco rd o  com o 
form ulário p ad rão ;

b )  M anter o  nível de 
qualidade d o  m odelo  ho- 
mologr-do pela  STI para  
o s dem ais m otores do 
m esm ^ tipo  a  serem  fa­
bricados;

c )  E^estar a  dev ida  as 
sisténcia técnica e  g ira n  
tia  ao  co m p rad o r.

O  C entro  d e  A poio  T ec 
noiogico —  (HAT, que 
d everá  fazer o  acompa* 
nham ento  técnico junto  
á  C A P O  A N  I Com ércio de  
V eículos L td a . será o 
Instituto d e  Pesquisas e 
A perfeiçoam ento  Indus* 
trial —  IP A l —  U SP .

Brasília. 5 de  m arço  de
1961 .

( a )  José Israel V argas

Secretário  Tecnologia 
Industrial

A G O R A  C0N STRU 1R H C O U  M U ITO  M AIS F A O L

A q u i n o  Arteiatos ile Cimenlo
Fal>nc« « en tregk  u  luft obr» . biocM  de cim ealo de  10 —  IS  —  20 com 
ffrccoe MR> coticoirència

A V EN ID A  PER IM ETR A L, 5 7 4 , —  NOCLEO LUIZ ZILLO

A O  PE D IR
CANLNHA
PEÇ A

Andorinha
PO R Q U E  A N D O R IN H A ? 

PO R Q U E  Ê A

M ELH O R

CA N IN H A

A v. CEL V IRG ÍLIO  
R O C H A  6 6 9  _  FO N E 
6 3 0 3 3 9  —  LcBçót, P u .

P A N IF IC A D O R A

M B IU Ü PRODUTOS DE QUALIDADE
E t a m b E m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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O  jo m a l O  C âtado dâ 
S&o F^ulo. d e ita  aem ane, 
pubiícou um a le rie  d e  ro* 
portagene a  reepeiio do  
ium o . S ob  to d o i Oi aapec' 
to ^  econôm ico, aocial e 
eeúdc, to ram  en ío cad a t 
o p in iô e i d e  ren o m ad o i e«* 
pecaliiU a com  d a d o t e  e t 
t i t i t i c i i  d a i  n e fa ita t x o n  
aequènciai cau iada#  po r 
CMC leiTÍvel v icio .

P ro je to i d e  longa tra ' 
m itaçâo  e quaae icm pre  
arquivado#; cam panha# a* 
Dunciadai a  cad a  dovs 
m in íilro  e nunca poita# 
em  p rá lica ; nenhum a in* 
teríerencía  d o  M ini$tro dn 
S aúde ou  d a  E ducação pa^ 
ra  a reAÜjação de  progra- 
ma^ d e  in fo rm arão  púb li' 
ca  io b re  o t  efeito# no- 
c ivo i do  c ig a rro . Eata é 
a realidade bratile*ra do  
com bate  a o  fum o na# inv  
titu irõe i publicai, ap e ia t 
de  o m in íitro  W ald y r A r 
coverde. é \  S^úde, atiun 
ciar a form ação  de  um  
grupo de  IrabO ho p ara  
estudar o  p rob lem a e 
p ropo r um  novo p lano  de  
ro m b ate  oo fum o.

Na «erdade. a# campa* 
nha# contra  o  tabagiam o, 
que com eçaram  a  aconte* 
ccr no  B taiil hã  pouco 
mai# de  quatro  an o i, (o* 
r rm iem p re  p r  >.T.ovidaa 
po r entidade# partícula* 
rea. recebendo  apo io  e#* 
porádico de  alguma# se* 
c re la ria t de  S aúde co* 
m o a  do  P aranã. R. G ran 
de  d o  Sul e  São PauIo .

D o  m eam o tnodo . en ­
tre oe 100 p ^ íie i mem* 
bro# da  O rganização 
M undial d e  Saúde, 70 
n ão  lòm qualquer tegii* 
lação to b re  o  aasunto e 
30 jã  p rom ulgaram  medi* 
da# lim itada t ao  coniu* 
m o  exceaaivo de  cigairo# 
O  Braail. po r #ua vez 
e tpera  a  aprovação  de 

'^projeto# d a  lei, que en* 
Ire o u tra i p rov idencias 
ezigem  a  elim inação da  
p ro p ag an d a  d a  cigarro 
na  te lev iião  e  a  inscrição 
na  em balagem  d o  cigat 
ro : **CuÍdado. íiimax é  pre 
ludicia) ã  aaúde .

Mai# de  50  projeto# 
ap reaen tado f n o i iiltimoa 
10 anoa, foram  arquiva* 
doa ou eatão  a té  bo je  
tram itando  na  C âm ara 
c  no Senado  Federal, lem  
aolução . O  P o d e r Legifla
tívo  jamAi# ap rovou
qualquer lei d e  rertrição  
ao  conaum o ou à  p ro p a ­
g an d a  de  cigarro# t  d e ri­
vado# d o  fu m o . A# vezea 
dev ido  ã  ação d o  eficien 
te  lo b b y  d a  indústia do  
tabaco , toda# aa tentati* 
v a i neate len tid o  acaba­
ram  fraca^aando.

D erde  1970. deputa- 
d o f  com o D aio  C oim bra 
(P R  R J )  e  P edro  Luccaa 
PM D B R N ) tem  apreien- 
ta d o  pro jeto#  p a ra  ret- 
tringir a  p ro p ag an d a  de  
dgarro a  n o  radio , tele­
visão. cinem #, ou m esm o 
viaartdo a lim itar o i  locaia 
onde é  perm itido  fum ar. 
N o aenndo. Lourival B a­
tista (P D S S E ) frequente­
m ente a b o rd a  o  p ro b l^  
m a . H á pro jeto#  c e n tra  
m itaçâo dcvde 1971 d a  
autoria doa ez  ienadore# 
Osire# T eixeira  (G O ), Jo ­
sé Lindoao (A M ) e  do  
senador B enedito  Ferrei­
ra .

Na C âm ara d o i D epu ta­
dos. de  78 a  8 0  foram  
apresentado# 32 p ro je­
to# d e  lei sobre o

« in to . E  todo# eles es 
tão  parado# em  comissões 
técnica# d a  c##a, a g u a r  
d an d o  parecer ou  que so* 
ja m  diiCribuido# a  d ^  
putado# p ara  re la ta r . A* 
lem  d o  p ro je to  lim itan­
do  a  publicidade d o  ci­
g a rro  ^ derivado#
no# meio# de  com unica­
ção, o  d ep u tad o  Da#o 
C oim bra tem  mai# tré# 
pro jeto#  em  andam en to : 
um  dele# estabelece lu- 
g.^re# especiais destinado# 
a  passageiro# não  fum an­
te  em  onibu# in teresta­
duais: ou tro  p ro íbe  a  
v en d a  de  cigarro# a  m e­
nores d e  id ad e ; e a in d a  
o u tro  p ro je to  determ ina a 
a  inclusão de  texto# ed u ­
cativos «obre vício# do  
fum o em  livro# d id itico#,

H á projeto#  d o  d ep u ­
ta d o  C ió ia  Jún io r (PDS* 
S P )  p ro ib indo  a  publici* 
d a d e  d e  cigarro# e be­
bida# em  ctift d o o r. D o 
m esm o parlam en tar tra* 
m itam  projeto#  que proí 
bem  fum ar n o i trens d a  
Ferroviária F ederal e  o ' 
b riga  a  televisão a  d i­
vulgar m ensagens insti- 
tucionsi# con tra  o  v id o  
dp  fum ar. D o  D epu tado  
José C astro  C oim bra, 
(P D S S P ) ,  p o r  outTo U* 
do . t m ú t a m  propostas 
p a ra  incluir no# receitu- 
ário# m édicos a  impre#^ 
são  **fumar l#z m al ã  
saúde**, além  de  obrigar 
o  registro na# bula# dos 
farm acêuticos os agravan* 
tes  d a  #aúde que o# ci­
garros represen tam  para 
detexm tnada# en ferm ida­
des; ou ainda ded icar um a 
sem ana, d u ran te  o  ano, 
p a ra  trabalho# d e  com ­
b a te  a o  fu m o .

A  g rande  m aio ria  do# 
projeto# o ra  em  tram ita­
ção  na  C âm ara ou no 
Senado  é  cópia de  inicia­
tiva# )á ap resen tadas riai 
legislatura# an terio res. A# 
proposta#  d a  área  de  fum o 
« beb idas, en tre tan to , 
têm  #ido enviada# ao 
arquivo  depois d e  t r a ­
m itar du ran te  anos, sem 
pa#sar po r toda# as eo- 
ImlAsôes técnicas. O s p ro ­
je tos em  geral não  che­
gam  ao  p lcnã iio  e. quan­
do  chegam , fão  em en­
d ad o s e  vo ltam  ã# e o m »  
toes. o n d e  perm anecem  a- 
té  o fim  d a  leg isla tu ra .

N o senado  h á  boo# 
exem plo# de##« expedien  
te  d e  re ta rd a r a tram i­
tação  d e  p ro je to s . D es­
d e  71, a li tram itam  dois 
p ro je to # . U m  d o  senado r 
O iire# T eixeira  e  outro  
do  ex-senador Jo ié  U n- 
d o so . O  prim eiro  tra ta  
d a  p ropaganda  d e  fumo 
e beb id as  e  ou tro  
ga  que se ja  inscrito na 
em balagem  do  cigarro 
''cu idado , fum ar é  pre­
judicial ã  saúde**, além  de  
reetringir a  pub lic idade e 
v ed a r a  v en d a  de  cigarro 
a  m enore# d e  id ad e .

E m  75, en tre tan to , aque 
le« dois p ro je to#  foram  
anexados ao  p ro je to  do  
e x se n a d o r  V asconcelos 
T o rre i, sobre  o  m esm o a# 
su n to . Em  76. to d o s o# 
três fo ram  anexado# a 
u m  p ro je to  d o  senador 
Nelson C a rn e iro . M #t 
nenhum  chegou, a té  hoje, 
ao  p len á rio . T odo# estão 
na  C om issão d e  Justiça, 
onde fo ram  entregue# em 
m aio  do  an o  passado, ao 
senador T an cred o  Neve# 
p a ra  serem  re la tad o # . E

s a ú d e
lã  con tinuam .

O  único p ro je to  que che 
gou  a  p lenãrio  e teve ra* 
p id a  ap ro v ação  foi d o  
d ep u tad o  T eodorico  F erra  
CO (P D S E 5 ) .  de  79. que 
lim itava a  pub lic idade de 
cigarro# no rádio  e  na  te 
levísão, p ro ib indo  anún* 
cio# d e  cigarros ante# da# 
23 h o ra s . Seu au to r e- 
xerceu. p o r  algun# dias. a 
vice liderança d o  governo 
em  p lenário  e  conseguiu 
colocá Io em  regim e de 
u rg ên ria . M esm o assim, 
o  p ro je to  só foi ap rovado  
depo is de so frer m od i­
ficações p ro fundas —  o 
horário  d e  p ropaganda  
de  cigarro  na  T V  foi p ro i­
b ido  apenAi ante# das 22 
horas, excetuando  le  ca­
so s  d e  p rogram as espe­
ciais patrocinado# pelas 
dm presa t d o  setor, cu jas 
p ropaganda#  podem  ser 
veiculadas em  qualquer 
horário , a ttim  com o es 
**ckahiadas'* p ara  a  pro­
gram ação  e sp ec ia l.

Porém , o  p ro je to  do 
d ep u tad o  T heodorico  F e r  
rmeo, segundo se  inform a, 
será  ago ra  b loqueado  no 
S enado . H ã  quem  acred i 
te  que ele não  chegue a 
ser v o ta d o  a té  1982 e 
v ã  p ara  o  arqu ivo , g ra ­
ça# ã  ação  d o  lo b b y  da 
ind ú tt ria d  o fu m o .

O  lo b b y  da  indústria 
d o  fumo, ao  que se ob ter 
va. n ão  age d iretam ente 
so b re  o t  parlam entares. 
EJe se faz p resen te  junto  a 
funcionários que cuidam  
d a  d istribuição dos proje^ 
tos e  d a  sua tram itação , 
o n d e  parece  a tuar efiden- 
tem ente, no  sentido  de  
re ta rd a r  a  escolha d o  re» 
la to r, en tregar os p ro je ­
tos a d ep u tad o s que, em 
geral são  ausente# de 
Brasília, ganhar tem po p a ­
ra que a s  m atérias não  
cheguem  ao final de  sua 
tram itação  e sejam  arqu i­
v a d o s .

Se há  pressões sobre  o 
p o der, elas se fszem  jun­
to  ao  E xeceu tivo . N ão #e 
tem  noticia, no  C ongres­
so. de  depu tados que te­
nham  recebido d e  indus­
triais d o  fum o orientação 
p ara  v o ta r con tra  este 
ou  aquele p ro je to . Sabe- 
se. isto sim. de  determi* 
nações d o  M inistério d a  
F azenda p a ra  que a# 
m atéria# n ão  sejam  vo ta­
das. d e  pedido# d e  d iri­
gentes de  emissora# de  
rad io  e televisão para  
que os p ro je tos fo«#em 
e s tu d sd o i com  m aior cal* 
m a e. sobre  a  m obiliza­
ção  das agência# pub li­
citária# h á  com entário# 
v ário s . D e qualquer m a­
neira, o M inistério d a  Sau­
d e  jam ais pressionou a 
liderança d o  governo  p a ­
ra  ap ro v a r p ro je to  qye li 
m itasse a  p ropaganda  do# 
cigarro# ou reslingisse o# 
locai# o n d e  é perm itido  
fum ar.

EM  CU RITIBA

A  **greve d o  fumo** rea ­
lizada em  C uritiba, du­
ran te  um a hora , esn agos­
to  d o  ano  passado , foi a  
princpal cam panha contra  
o  fum o desenvolv ida a- 
té  ago ra  n o  B rasil. A  
segunda e tap a  dessa m o ­
bilização geral com eça 
agora, com  a  divulgação 
dn# prim eiras listas de  
ap ro v ad o s nos exam es 
vestibulares da# u n iv e r

sidade# d o  E stado  d o  
P a ran á : lo d o i o# caJou- 
ro# serão  obrigado# pelo# 
veterano# a  perco rrer a# 
rua# d a  c idade p o rtan d o

cartazes e  faixa# co n tra  o 
fum o e  d irig indo apelo# 
verbais ã  p  O p  u I a- 
ção  p a ra  que ab an d o n e  o  
c ig a rro .

O a SL O G A N  ** A  decisão 
in teligen te  é  p a ra r d e  fu­
m ai*', **0 im portan te  é 
te r  saúde'*, Q uem  sabe 
o  q u e  quer. quer deixai

d e  fum ar **Ao #uc< 
com  saú d e" , ou **Saúde. 
preferência nacional** se­
rão  repetido# ag o ra  pe­
lo# calouro#.

Cabeleireiros Lençoenses em campeonato nacional
N ^ próxim o d ia  29, 

estará  acon tecendo  cm  
São  Paulo  o  1 C am peona­
to  In teg rado  Brasilei­
ro# de  Corte# e  Pen tea­
d o s .

T re s  lençoenses esta ­
rão  com petindo  no  referi­
d o  cam peonato  que de­
ve  reunir mai# d e  500  
participante# d e  to d o  pais.

e  segundo afirm aram , a  
coisa é  **prá valer** e  vão  
além  de  d isp u ta r luga­
res d e  destaque, to m a r 
L ençóis conhecida tam ­
bém  na  a r te  e na  p r o f »  
são .

Jo#é C arlos C assador, 
o  Z é  B, W anderley  Mo* 
re tto  e  A n to n io  Ludovi- 
CO estarão  representan*

d o  nosaa c idade no  even 
to, p rom ovido  pelo  S in­
d icato  do# Salões de  
B arbeiro  e C abeleireiros 
d e  S .  Paulo . A brasca 
A ssociação Brasileira do# 
C abeleireiros e  SEN A C  

Serviço  N sd o n a l de  
A prendizagem  Com ercial 
e  vai ser realizado no 
A ud itó rio  "BrasiUo M a­

chado  Neto** (SEN A C )» 
n a  R ua Dr. V ila  Nova, 
2 2 6  na  c id ad e  d e  São  
P a u lo .

EL#p«ra-sé que o s trê# te ­
nham  um a excelente ciam- 
a if ic ^ ã o  e  q u e  a o  re to r­
nar, tragam  as ultim as 
novidade# a  respeito  pa* 
ra o  len ço en se .

flgradecimento
O  P refeito  M unicipal e  a  D iretoria d o  O u- 

be  A tlético  Lençoense, ag radecem  à  industria 
"Estrutura# M etãlicas B aptislella" pela confec­
ção  e doação  da# traves p a ra  o cam po de  fute* 
boi d o  E stád io  M unicipal "A ichangelo  Brega**.

V en d e  se um a casa ã  R ua 13 de  m aio n .o  
1 0 6 4 . T ra ta r  ã  R ua C e l. Joaquim  A nselm o Mar* 

tin# n . o  665  ou p e lo  fone  6 3  0 1 1 4 . com  o  dr. 
W a ld ii,

Canércio de acumulailfires São Cristóvão

M O M O & M O M O

B aterias novas e recondicionadas - cabos e  tertninals — água destilada  e  solução d e  baterias em  geral

V endas e A s s is tê n c ia  T é c n ic a  c o m  g a r a n t ia  de 6 m eses

A V E N ID A  9  o e  JU L H O  N .o  000 /U N t:>  t ) i 0 1 U  —  6 Í I0 6 U

A N T E S  DE C O M P R A R  VIDROS CONSULTE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
ÍTDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

M E IM O R E S IND Ú STRIAS ,  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T Ê M  AINDA M O N T A G E N S  DE DOX 
PARA D 4 M I E IR O  E VITRINE.

RU A CEL^ JOA<lVIM ANSELM O M A R T I N ^  
N.O 1540 —  FO N E  6 3 1 8 0 6  —

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p ara  
Paateis —

você apetitoso# salgmdiahoe 
—  C ovinha# —

E m padas —  
C ale  -

Eafiirm# —  Risolis « (2uibei 
> lede #  vitam inas

Tudo qoen tin b e  feito  ne  bor#

A V  BRA SIL. 6 2 4  —
C A M A R A O  5 5 6

Centro Clínico e Cirúrgico de Oítalnii e Otorríoolaríngoiogia
D R. SÉR G IO  PELEC R IN I M A RU N  

C U N IC A  E  O R U R C IA  D O S O L h OS

D R  C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

AUDICHklETRIA

Clinica e  G n irg in  d e  ouvido*, tmríz « gargen ls 

R U A  PIE D A D E , 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS P A U U 5 T A  —  S  PA U L O

LEN TES D E  C O N T A T O

Restaurante Orce do Triunfo
Sugestões da semana

LOM BO À B R A StL E lR A  —  D O B R A D IN H A  À P O R T U G U E S A  —  M U Q U EC A  D E  PE IX E  —  FR A N G O  
O U  FR O M A C E —  B A C A L H A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z A N H A  —  ST R O G O N O F

C O N SU L T E  NOS PELO S TELEFO N ES

A V E N ID A  P A D R E  SALUSTTO R. M A C H A D O  —  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  L c n fó u  P U



Ficina 6 O  ECO Lc&fóú P au lú U  —  D otningo, 2 2  d e  m arço  d«  1961

Unidade Munidpal de Esporte — Seria ótimo
para nosso Esporte Amador

Doi» Plainot v iw ndo , um 
«•tímuio prátic« e«por* 
tivA c  ou tro  A implAAtA* 
ç4o dc  umA novA meniA* 
UdAde. (ofAm cUborAdoA 
p tlo  Secretário  de  Espor* 
te t e  T u riim o , FfAocUco 
R oaaí e IrAiuformAdoA em  
doÍA DecretoA que poAfibi* 
titam  A euA execução 
prattcA e le fo l.
E SPO R T i; P A R A  O  
PO V O

C A bAAe d o  D ecreto

1 5 .$ 3 6  de  1 9 .6 .6 0 . que 
ÍÍXA p río ridede  aíim  dc  iC 
rem  bcneikiadA» aa Pre* 
UiturAA. recebendo  ver* 
b^A pAfA conttruçõee de 
obrAA defportivAA.

p o r e ite  D ecreto  (íca 
instituído o PIaho **Er 
po rte  pArA o  Povo*\ cujo 
ob je tivo  é  cAhmulAr a 
práticA do  e ip o tte , AtrA* 
vée dx  dÍAciplinA d  ca íia* 
vejtiruentoA neMe le to r .

D A S U N ID A D ES 
M U N ia P A lS  DE 
ESPO R TES E 
R EC R EA Ç A O

A  SecreUriA de EAporte 
e Turiem o concederá  au- 
x ilio i ÜnAnceiroA á i  Pre- 
(citurmA, m&A com  preíe* 
réncÍA A quela# que tenham  
criado  um a U N ID A D E 
DE ESPO R TES E  T U R IS  
MO, dev idam ente  inAtala* 
d a .

Eata un idade m unicipal

AUTO MECAN/CA
BANIL
cm  conACftOA re fo m a#  •  redficA de 

m otoree VolkAWAfon #ob a  garantÍA d e  IbanO Gio* 
vanctli 3 0  ano# de  booc ACrviçoA —

— Av. 2S DE JA N E IR O . 738  —  Fope 6 3 0 7 2 6  —

deverá, en tre  outra# atri* 
buíçõe#;

—̂  PoAtibilitar a  parti* 
cipaçáo d a  cidade no# 
Jogo# RegionaiA e  A ber 
toA;

—  E#tabelecer o  calen* 
dárío  CAportivo local;

—  M anter um  ou  m aíi 
proíeiAore# de  educação 
ÍÍAica. para  auxiliar na  e* 
xecuçáo d o  program a ee* 
portivo :

—  D eterm inar ^ uao a* 
dequado  daA instalaçõeê 
esportiva i:

—  Incentivar o  lazer e 
a  rccreaçao jun to  á  co* 
letividade;

—  M anter programaA 
eApecificoA para peAAoa# 
de  maU d e  50  anoA.

jovenA lençoenACt. para 
qua poaeam  iniciar #e e 
p ra ticar o eeporte dc  aua 
pTcíerencia.

E  atravé# deiAe Unida* 
d e  a  P refeitu ra  teria  maiA 
í.tci’idade# em  receber au* 
xílioA, perm itindo  dota*

çõea de  verba# d a  S e  
crctaria  em  que#tão, v e r  
ba# e«A.nA destinada# a 
d- r  m elhore# condições a 
todo# p ara  a  prática  do# 
esportes, com o quadras, 
iru te ria l e ipo rtívo , pro* 
ícssore# e  io sltu to res.

O u tra  g rande  vanta* 
gem é que esta unidade 
não  iria onerar os cofre# 
municipai#, trazendo  em 
con tra  partida  grande# 
beneficio# a com unidade 
#em qualquer Aombra de  
dúvida# .

1.0 campeonato de Bocha do CEM
O  Prim eiro C ^ p e o n a *  

to Individual de  Bocha# 
1960 , p rom ovido  pelo 
E 'p o r te  C lube M ariborv 
do, encerrou se na #ema 
na  que paaiou .

A S V A N TA G EN S 
P A R A  NOSSA 
PO PU LA Ç A O

Lençóis é  um a c idade 
que ainda m antem  a lto  o  
#eu in tcresie pela prática 
esportiva, h a ja  visto  o 
bom  núm ero de  jovens 
que p ro c u n m  nossas pra* 
ça# d e  esportes e tam* 
bém  o d e  ''coroas** qua 
participem  d e  prática# #e* 
melKantea.

A  criação d a  U nidade 
M unicipal d e  Esporte# e 
Turism o, viria ao  encon* 
tro  da  nova mentalida* 
de  que está sendo im plan 
tad a  pelo  C oordenador 
d a  CCE ou seja a  de  dar 
oportun idade  a  um  núme* 
ro cada  vez  m aior de

P or várioA dias, o# a* 
ficcionadoA deste  esporta 
tiveram  a  opo rlun idads 
d e  presenciar as acm ada#  
e  em polgantes disputa# 
do# 24  participante* do  
cam p eo n a to .

O  M arim bondo  deu 
todo  seu opoio p a ra  o 
brilhantism o d a  c o m p e  
tição que apresen tou  o 
seguinte resultado fir^ l: 
C am peão  —  José Giaco* 
m ettí

V ice  C am peão  —  O rlando  
Bento d e  O liveira
3.0 lugar —  V ald ir Pa* 
vanato
4 . o  lugar —  Juarez  5anv 
paio
5 . o lugar ~  A ntonio Es 
trela
6.0  lugar —-  Em ílio Me- 
do ía
7 .0  lugar —  José Ran*

/
Fora cia nossa loja você também encontra gente

que troca um ccKTo usado 
por outra corra usodaVocê se arrisca?

V

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualq itf 
lugar, você podoà estar comprando “gato por lebre", sem 
garantia da sua procedência e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o ano, marca ou modelo do seu carro, antes de 
ir a  qualquer lugar venha falar conosco.

Nós fazanos uma avaliação justa e honesta. E você leva um

Qovo carro usado revisado, com toda a  documentação em 
ordem e com garantia de procedência.

O  seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que nrais lhe convém.

Venha ainda hoje. Você vai ver que aqui um gato é um gato 
e uma lebre é uma lebre.

Saka S /A  LENÇOENSE DE C X )M £R aO  E AUTOM ÓVEIS

A V  2 5  D E  JA N E IR O , 5 3 7  —  FO N E 6 3 1 5 5 5  —  LENÇÓIS P T A .

Ofertáo em bicicletas

zani
6.0 lugAr -
9 .0  lugar 
h tarcolino

~  Laércio 
—  Ruben#

lO .o lugar —  Benedito 
Bento de  Oliveira, Ja ir  
V ieira e  O lavo O . de  
L im a .

CAL perdeu
primeira

N a ab ertu ra  do  cam* 
peonato  da  T erceira  di* 
víAão d e  profísAionai# o 
C al esteve  jo g an d o  do* 
m ingo últim o na  c idade 
d e  P ira ju . C om  um  time 
m ontado  a i  preesa# não  
#e podería  esperar m uito 
e  m enos exigir d a  equi* 
p e  um a super apresenta* 
ç ã o . O  C A L  perdeu  de  
I a  zero, com o podería  
ter vencido a  contenda 
porque o  P ira]u  FC  foi 
um a decepção em  termo# 
de  p a d rão  de  jo g o . Foi 
in justo  o  resu ltado  do 
noseo lad o  porque per*

dem o# m uitos gol#, chu^ 
tam o# bo tes na  trave  e 
graças a  um a falha da  
defesa  o  C A L  sofreu  o 
gol que deu  a  v itó ria  ao  
P ira ju  F .C .  Foi um  re 
su ltado  norm a] e  temo# 
certeza  que a  to rc ida  ** 
ceitou porque m o n ta r 
Um tim e em  um a sema* 
na não  é  ta refa  facil. 
O  C A L  jogou com  O li­
val. M azine, (F e rraz ) , 
Pelegrin, Pezão e  D eléo 
S arará. C láudio, (B ru n r 
n h o ) e  Z é Jo ão , Reginal 
do. C láudio A b ad e  e  C d  
Aon.

FUNERÁRIA

GUIDO
TOM ULOS EM M ÁRM ORE 

E G R A N IT O  N A T U R A L

50 ANOS D E  BONS SERVIÇOS

R. 1 de Setembro, 484 F.630024

Marcenaria Gamalier
do Carmo

ServiçoA Especializado» em  A rm ários em buti­
do# —  M oveis em  Fórm ica e  M ovelaria em  
G era l.

A v , P A D R E  SA LU STIO  RO D RIG U ES 
M A C H A JX ), 3 0 4  —  FO N E  6 3 0 2 2 7  (recftdo)

Por apenas 1.250,00 sem entrada você sai pedalando uma
linda bicicleta em

Móveis Guido

M O V EIS C U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M Ó V EIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS C U ID O

M Ó V EIS C U ID O
MÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O

M Ó V EIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O

M ÓVEIS G U ID O

O


